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RESUMO 
 
 

A avaliação da aprendizagem apesar de ser praticada e conhecida por todos os 
sujeitos escolares, ainda não possui o devido reconhecimento enquanto um 
elemento que compõe a aprendizagem do estudante, o que contribui para que ela 
seja compreendida de diversas formas, tanto pelos professores quanto pelos 
estudantes. O presente trabalho teve como objetivo analisar qual a concepção que 
os alunos do terceiro ano do Ensino Médio têm sobre a avaliação da aprendizagem 
nas aulas de Educação Física, pois essa prática pauta-se em critérios que não 
contribuem para a formação integral dos estudantes, priorizando aspectos 
predominantemente físicos e técnicos relacionados à prática das modalidades 
esportivas. A coleta de dados se deu por meio de questionário composto de 
perguntas abertas e fechadas com estudantes do terceiro ano do Ensino Médio de 
três escolas estaduais da região central da cidade de Londrina (PR). A análise dos 
dados resultou em três categorias: a) Processo de ensino e aprendizagem, b) 
Concepção de Educação e de Educação Física e c) Processo avaliativo nas aulas 
de Educação Física. O estudo concluiu que os alunos das três instituições 
compreendem que a avaliação da aprendizagem é uma prática que o professor 
realiza para observar o nível de aprendizagem de cada um e ajudar no que for 
preciso, contudo, observamos que ela ainda pauta-se em alguns critérios que não 
auxiliam no desenvolvimento dos estudantes, visto que, na maioria das vezes, a nota 
acaba sendo o principal objetivo em detrimento do conhecimento proporcionado pela 
disciplina. Já a Educação Física é vista como uma disciplina que prioriza em suas 
aulas atividades esportivas e que tem ensinado somente os conteúdos relacionados 
ao esporte e atividades relacionadas à saúde. Ainda estamos longe do ideal, pois a 
avaliação necessita ser bem elaborada e adotar um caráter reflexivo e mediador, 
reconhecendo os objetivos e limitações de cada educando para que possam 
compreender melhor a sua motricidade. 
 
Palavras-chave: Avaliação; Educação Física; Processo Ensino Aprendizagem; 
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ABSTRACT 
 
 
The evaluation of learning despite being practiced and known by all school subjects, 
still does not have the due recognition as an element that composes student 
learning, which contributes to it being seen in different ways by both teachers and 
students . The purpose of this study was to analyze the conception that the students 
of the third year of High School have on the evaluation of learning in the classes of 
Physical Education, since for a long time this practice was based on criteria that did 
not contribute to the integral formation of Students, since they prioritized 
predominantly physical and technical aspects related to the practice of sports 
modalities. The data collection was done through a questionnaire composed of 
open and closed questions with students of the third year of High School of three 
state schools in the central region of the city of Londrina (PR). The analysis of the 
data resulted in three categories: a) Teaching and learning process, b) Conception 
of Education and Physical Education, and c) Evaluation process in Physical 
Education classes. The study concluded that the students of the three institutions 
understand that the assessment of learning is a practice that the teacher performs 
to observe the level of learning of each one and to help what is needed, however, 
we observe that it still is based on some criteria Which do not help the development 
of the students, since, in most cases, the note ends up being the main objective to 
the detriment of the knowledge provided by the discipline. The Physical Education is 
seen as a discipline that prioritizes in its classes sports activities and that has taught 
only the contents related to the sport and activities related to health. We are still far 
from ideal because the evaluation needs to be well elaborated and adopt a 
reflective and mediating character, recognizing the goals and limitations of each 
student so that they can better understand their motricity.  
 
Key Words: Evaluation. Physical education. Learning Process. 
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1. INTRODUÇÃO 

A escola enquanto instituição social deve servir aos interesses da população, 

garantindo aos alunos um ensino com qualidade dos saberes básicos, a aquisição 

de conteúdos para que eles tenham discernimento e poder de analisar sua realidade 

de uma maneira crítica, principalmente com os alunos do Ensino Médio, que já estão 

prestes a deixar a Educação Básica para ingressar no mercado de trabalho e/ou no 

Ensino Superior. 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso apresentou como tema a 

avaliação da aprendizagem de estudantes nas aulas de Educação Física, tendo 

como problema a seguinte questão: “Qual a concepção de alunos do Ensino Médio a 

respeito da avaliação nas aulas de Educação Física?”. A fim de encontrar respostas 

para este problema, elencamos como objetivo geral mapear as concepções de 

estudantes do terceiro ano do Ensino Médio o processo de avaliação da 

aprendizagem e como objetivos específicos, caracterizar a concepção dos alunos 

sobre avaliação da aprendizagem e relacionar a concepção dos alunos, sobre 

avaliação nas aulas de Educação Física com o processo de ensinar e aprender. 

Este tema foi escolhido, porque pensar a avaliação da aprendizagem nas 

aulas de Educação Física é um assunto que deve ser compreendido pelo docente 

para que o mesmo consiga avaliar a aprendizagem dos conteúdos ensinados, pois 

devido ao longo processo histórico pelo qual essa disciplina passou, o professor ao 

avaliar tinha como preocupação central a reprodução de movimentos utilizados nas 

técnicas esportivas, as quais não representavam aos alunos uma efetiva 

compreensão de sua motricidade. Em nossa experiência como aluna ao longo da 

Educação Básica, nas aulas de Educação Física a avaliação sempre foi pautada em 

critérios que em nada se relacionam com os conteúdos que estavam sendo 

ensinados, por exemplo: participação nas atividades propostas, vestimenta 

adequada para a prática e assiduidade durante o bimestre. Esses três critérios não 

possibilitam, ao professor, observar se o aluno efetivamente aprendeu os conteúdos 

ensinados. 

A população para esta pesquisa, investigada foi de estudantes de três turmas 

do último ano do Ensino Médio pertencentes a três escolas diferentes da região 

central da cidade de Londrina. Eles responderam a um questionário composto de 
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perguntas abertas e fechadas, levando em consideração as experiências vividas nos 

dois anos anteriores (Apêndice A).  

A avaliação da aprendizagem frequentemente é vista pela maioria dos 

estudantes como um momento preocupante, causando sentimentos de angústia, 

sofrimento, medo, apreensão e receio. É percebido como um momento que pode 

ajudá-los ou prejudicá-los, visto que, é muito comum o professor criar um ambiente 

de tensão ao fazer diferentes tipos de “ameaças” aos estudantes, trazendo como 

consequência essa percepção de que a avaliação, é um meio de “punição” utilizada 

pelo professor. 

A Educação Física sendo um componente curricular obrigatório possui 

conteúdos a serem ensinados pelo professor, conteúdos que podem auxiliar os 

estudantes a compreenderem sua motricidade e se entenderem como indivíduos 

inseridos na sociedade. 

A intenção não é de verificar a postura do professor dentro da sala de aula, 

mas sim ouvir as impressões dos estudantes sobre um tema que por muitas vezes 

não é tão compreendido por eles mesmos e principalmente pelo docente. 

Logo, mesmo que o objetivo seja de dar voz aos alunos, a partir das 

respostas obtidas no questionário, consequentemente poderemos ter uma breve 

noção sobre como os docentes da área atuam dentro da sala de aula. 

Este trabalho estrutura-se em dois capítulos: o primeiro em que tratamos da 

Escola do Ensino Médio, abordando documentos oficiais e estaduais, bem como a 

Educação Física nesta etapa da Educação Básica. O segundo capítulo aborda as 

noções do processo de Ensino e Aprendizagem na disciplina de Educação Física, 

além de apresentar os conceitos de avaliação da aprendizagem e como ela deveria 

ser realizada nas aulas de Educação Física, afim de que, favoreça o 

desenvolvimento integral do aluno.
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2. ESCOLA DO ENSINO MÉDIO 

 

É inegável a expansão do acesso à escolarização que o país passou durante 

os últimos 20 anos. Esse fato fez com que o olhar da população, em geral, se 

voltasse à Educação, em específico sobre o Ensino Médio, pois é a etapa final da 

Educação Básica, e que possui como papel, de acordo com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996, no seu Art. 35º., as seguintes 

indicações: 

 
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;  
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, 
para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com 
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 
IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino 
de cada disciplina (BRASIL, 2016, p. 14). 
 

 Como aprofundamento dos conhecimentos adquiridos, o Ensino Médio tem 

como base o Art. 32º. da LDB, que estabelece objetivos para o Ensino Fundamental, 

descritos no documento citado como: domínio da leitura, escrita e cálculo; aquisição 

de conhecimentos e habilidades e formação de atitudes e valores, bem como, o 

desenvolvimento da capacidade de aprender (Idem). 

Sendo assim, cabe a todas as etapas da escolarização, incluindo o Ensino 

Médio, a formação de sujeitos autônomos, críticos e aptos para ingressar e atuar na 

sociedade em que se encontram, seja no trabalho ou no prosseguimento dos 

estudos no Ensino Superior. 

Para isso é necessário considerar a heterogeneidade das turmas que abrigam 

jovens de diferentes culturas, pensamentos, classes sociais e, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (2013), superar uma noção 

homogeneizante e naturalizada desse estudante, passando a percebê-lo como 

sujeito com valores, comportamentos, visões de mundo, interesses e necessidades 

singulares (BRASIL, 2013). 

O Ensino Médio atual traz consigo marcas do dualismo entre formação para o 

trabalho e formação humana. Segundo Dagmar (2005, apud NOSELLA, 2009), a 
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partir do século XX com a industrialização foram criadas escolas profissionalizantes 

destinadas às classes populares e escolas de ensino secundário regular para as 

elites, ambas com dois ciclos que duravam ao todo sete anos. 

Em 1961 foi elaborada a primeira LDB (lei 4.024/61) que assegurava aos 

portadores do diploma de escolas técnicas o ingresso ao Ensino Superior, dando a 

todos os estudantes (tanto os das classes populares, quanto os da elite) a mesma 

oportunidade para ingressar em uma universidade. 

No período militar, determinou-se na lei 5692/71 a duração de três anos de 

Ensino Médio que deveria ser também profissionalizante, destinado à jovens de 15 a 

17 anos, pois o desejo dos militares era a formação de técnicos submissos, de 

operadores práticos (NOSELLA, 2009). 

A LDB de 1996 é criada com o intuito de articular em um amplo conceito de 

cidadania, a participação dos jovens na vida política e produtiva, tendo como eixos 

orientadores o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura. Para as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM, 2012, p. 2), no seu Art. 5º., 

podemos encontrar os conceitos de cada eixo orientador:  

§1º O trabalho é conceituado na sua perspectiva ontológica de 
transformação da natureza, como realização inerente ao ser humano 
e como mediação no processo de produção da sua existência. 
§2º A ciência é conceituada como o conjunto de conhecimentos 
sistematizados, produzidos socialmente ao longo da história, na 
busca da compreensão e transformação da natureza e da sociedade. 
§3º A tecnologia é conceituada como a transformação da ciência em 
força produtiva ou mediação do conhecimento científico e a 
produção, marcada, desde sua origem, pelas relações sociais que a 
levaram a ser produzida. 
§4º A cultura é conceituada como o processo de produção de 
expressões materiais, símbolos, representações e significados que 
correspondem a valores, éticos, políticos e estéticos que orientam as 
normas de conduta de uma sociedade. 

 
Para isso, o projeto político pedagógico de cada escola que oferte esta última 

etapa de ensino deve ser elaborado visando a articulação entre os eixos 

característicos do Ensino Médio, para favorecer a formação dos estudantes, 

garantindo a  

 
Preparação básica para o trabalho e a cidadania, não apenas para 
continuar estudos, mas para continuar aprendendo, de sorte que 
tenha flexibilidade tanto para se adaptar a novas condições de 
ocupação quanto à necessidade de contínuos aperfeiçoamentos 
posteriores; que ao aprender, aprenda a aprender, para continuar 
aprendendo, se atualize frente às novas condições profissionais, e se
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aprimore como pessoa, com autonomia intelectual, pensamento 
crítico e comportamento ético; que compreenda os fundamentos 
científicos e tecnológicos dos processos produtivos e que tenha  
condições de articular continuamente teoria e prática, no estudo de 
cada disciplina (BRASIL, 2009, p. 10). 
 

Além da preparação para a vida produtiva, cabe ao Ensino Médio não deixar 

de lado seu caráter propedêutico e fornecer meios para que o estudante possa 

progredir em seus estudos no Ensino Superior ou facultativamente oferecer 

formação profissional, de maneira integrada ou concomitante, podendo ser na 

mesma escola ou em outra, conforme o Art. 36-A da LDB de 96.   

 Para atender a essas finalidades, o currículo do Ensino Médio, é constituído 

de uma base nacional comum prevista na LDB de 96, com o objetivo de garantir a 

todos os estudantes uma formação básica, direcionada ao mercado de trabalho ou à 

progressão dos estudos. Além disso, deve possuir caráter flexível com diferentes 

alternativas,  

  
Para que os jovens tenham a oportunidade de escolher o percurso 
formativo que atenda seus interesses, necessidades e aspirações, 
para que se assegure a permanência dos jovens na escola, com 
proveito, até a conclusão da Educação Básica (BRASIL, 2010, p. 9-
10).  

 

De maneira geral, a organização do currículo do Ensino Médio deve conceber 

o conhecimento como algo dinâmico e construído coletivamente, por meio do acesso 

à informação, que modifica os modos de abordar, analisar e explicar a realidade. 

Deve identificar relações existentes entre conteúdos de ensino com o contexto 

pessoal e social do aluno, além de estabelecer relações entre o estudante e o objeto 

do conhecimento. Por fim, tem de reconhecer as linguagens como elemento 

essencial para a construção de significados, conceitos, relações, condutas e valores 

que a escola deseja transmitir. 

Para garantir um currículo com essas características é necessário considerar 

os princípios de interdisciplinaridade e contextualização, presentes nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 1998). 

Parte-se do fato de que todo conhecimento mantém diálogo com outros 

conhecimentos, seja para afirmá-los, negá-los ou complementá-los, é assim que 

surge o princípio da interdisciplinaridade, que vai mais além do que justaposição de 

disciplinas, pois é caracterizada pela integração das disciplinas para favorecer a 

compreensão e transformação da realidade, visto que são diversas as formas de
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aprender. Ela supõe um eixo integrador, que pode ser um objeto de conhecimento, 

um projeto ou até mesmo um problema no qual se busca uma solução. Nessa 

perspectiva, deve-se: 

 
Partir da necessidade sentida pelas escolas, professores e alunos de 
explicar, compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma 
disciplina isolada e atrai a atenção de mais de um olhar, talvez vários 
(BRASIL, 1998, p. 38).  
 

A interdisciplinaridade, portanto, integra as disciplinas com base na 

compreensão das diversas causas existentes na realidade, trabalhando com todas 

as linguagens necessárias para a elaboração de novos conhecimentos e registros 

dos resultados alcançados, que permitam o exercício pleno da cidadania e inserção 

flexível no mundo do trabalho, respeitando e levando em consideração os conteúdos 

específicos de cada disciplina. 

Na contextualização todo conhecimento, além de estabelecer diálogos com 

outros conhecimentos, envolve uma relação entre sujeito e objeto, devendo ser 

relacionado com a prática ou experiência do aluno para adquirir significado, e 

consequentemente tornar a aprendizagem significativa, garantindo o 

estabelecimento da relação de reciprocidade entre o sujeito e o objeto do 

conhecimento e, retirando o aluno da condição de espectador passivo. Além disso, 

contextualizar um conteúdo leva em conta as dimensões presentes na vida dos 

alunos, sendo elas: dimensão social, política, moral, cultural, motora, entre outras. 

Como uma das funções do Ensino Médio é preparar os alunos para o 

trabalho, este torna-se o principal contexto do currículo, segundo as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio (1998) deixando de lado o seu caráter 

somente profissionalizante para vir a ser a principal atividade humana, caracterizada 

como um espaço de produção de bens e exercício da cidadania.  

Juntamente com o trabalho, a formação para o exercício da cidadania é vista 

como outro contexto relevante a ser considerado pelo currículo do Ensino Médio, 

pois não é dever somente de uma área específica do currículo, pelo contrário, é 

responsabilidade da organização curricular com um todo. “Este exercício leva em 

conta além das práticas sociais, políticas e culturais, a vida pessoal, o cotidiano e 

convivência do aluno, bem como questões ligadas ao meio ambiente, corpo e 

saúde” (BRASIL, 1998, p. 44). 
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Entretanto, é preciso ter cautela ao generalizar todos os conhecimentos 

aprendidos às práticas cotidianas dos alunos ou aos conhecimentos prévios, para 

que não se torne uma banalização, pois 

 
Contextualizar os conteúdos escolares não é liberá-los do plano 
abstrato da transposição didática para aprisioná-los no 
espontaneísmo e na cotidianeidade. Para que fique claro o papel da 
contextualização é necessário considerar, como no caso da 
interdisciplinaridade, seu fundamento epistemológico e psicológico 
(BRASIL, 1998, p. 45).  
 

A contextualização existe então para que determinado conteúdo possa fazer 

sentido aos estudantes, para que eles sejam capazes de articular e relacionar 

conhecimentos e experiências almejando uma aprendizagem significativa. 

Portanto, a base curricular do Ensino Médio é composta por áreas de 

conhecimento, a saber: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências 

Humanas (BRASIL, 2012, p. 2-3) e aponta para que esses princípios possam ser 

alcançados. Cada área de conhecimento possui seus componentes curriculares 

obrigatórios mais conhecidos como disciplinas, sendo uma delas a Educação Física 

objeto de discussão do próximo item, pertencente à área de Linguagens.
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2.1 A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

 

A Educação Física, segundo a atual LDBEN 9.394/96, é considerada 

componente curricular obrigatório da Educação Básica, e em seu Art. 26, parágrafo 

3º. Observamos que sua prática é facultativa ao aluno nos seguintes casos:  

I – que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a 6 (seis) horas;  
II – maior de 30 (trinta) anos de idade;  
III – que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação 
similar, estiver obrigado à prática da educação física;  
IV – amparado pelo Decreto-Lei nº 1.044, de 21 de outubro de 1969;  
V – (vetado);  
VI – que tenha prole (BRASIL, 2016, p. 12). 

   

Seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (2012) 

organizam os componentes curriculares operacionalmente em quatro áreas, sendo 

elas: Linguagens, Matemática, Ciências Naturais e Ciências Humanas. Cada área 

possui seus respectivos componentes que devem tratar o conhecimento de maneira 

contextualizada e interdisciplinar. A separação por áreas de conhecimento deveria 

auxiliar no fortalecimento das relações entre os componentes curriculares, e seus 

conteúdos, para que seja possível uma maior intervenção na realidade e um maior 

aproveitamento das interações entre professores. (BRASIL, 2012).  

Os componentes da área de Linguagens são:  

a) Língua Portuguesa; 
b) Língua Materna, para populações indígenas; 
c) Língua Estrangeira moderna; 
d) Arte, em suas diferentes linguagens: cênicas, plásticas e, 
obrigatoriamente, a musical; 
e) Educação Física (2012, p. 3) 

 

O que todos os componentes da área têm em comum é ter a linguagem como 

constitutiva dessas práticas, sendo uma forma de produção de sentidos, em todas as 

práticas os sujeitos se defrontam com a inevitável questão de seguir ou romper com 

as convenções estabilizadas. (BRASIL, 2014). Segundo o documento, o fato da 

Educação Física estar inserida na área de Linguagens justifica-se por ser um espaço 

para a linguagem corporal, além do fato de ter como objetivo (assim como os outros 

componentes) a formação dos sujeitos para a atuação em práticas sociais. Como 

apresenta o documento citado, é por meio dos diferentes tipos de linguagem (visual, 

oral, musical e corporal) que o estudante tem acesso à diversos conhecimentos que
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não teria acesso de outro modo, é também por meio delas que torna-se possível a 

ampliação dos saberes relativos à produção de identidades, das relações sociais e 

da própria realidade.  

Sendo assim, a Educação Física é considerada como matéria de ensino 

(LIBÂNEO, 1994) ou como disciplina escolar (SAVIANI, 1994). Para Libâneo (1994, 

p. 128), uma matéria de ensino é a organização dos conteúdos de ensino, sendo 

esses 

O conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, modos 
valorativos e atitudinais de atuação social, organizados pedagógica e 
didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação pelos 
alunos na sua prática de vida. 

 

 Não muito distante, Saviani (1994) afirma que uma disciplina escolar pode ser 

caracterizada como um conjunto de conhecimentos e atividades que são 

organizados para serem ensinados e aprendidos na educação escolar. Esses 

conhecimentos são entendidos “[...] como aquilo que adquirimos nos livros, nas 

aulas, e nas conversas, mas com o objetivo de alcançar o entendimento da 

realidade.” (LUCKESI, 1991, p. 122). Podemos afirmar que as matérias de 

ensino/disciplinas escolares, devem, a partir dos seus conteúdos construídos 

culturalmente, favorecer a atuação e a compreensão por parte do indivíduo da 

sociedade em que vive, seja conversando, escrevendo, pintando, compondo uma 

música ou se expressando corporalmente. 

Ao considerar a Educação Física como uma matéria de ensino/disciplina 

escolar afirma-se que ela está vinculada aos propósitos ideológicos que a escola 

possui, além disso pode-se afirmar que ela é dona de objetivos, conteúdos e um 

conjunto de saberes próprios. As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do 

estado do Paraná (2008), apresenta uma concepção de Educação Física para além 

do físico e do treinamento do corpo, pois quando o professor, nas suas ações 

pedagógicas se preocupa apenas com as questões relacionadas ao 

desenvolvimento físico do corpo humano não há preocupação em favorecer ação e 

pensamento, portanto, a possibilidade do aluno refletir sobre o seu próprio 

movimento é limitada. Sendo a escola um local para garantir aos alunos o acesso 

aos diversos conhecimentos produzidos culturalmente, a Educação Física deve, pela 

Cultura Corporal defendida como seu objeto de estudo no documento,
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Garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão crítica das inúmeras 
manifestações ou práticas corporais historicamente produzidas pela 
humanidade, na busca de contribuir com um ideal mais amplo de 
formação de um ser humano crítico e reflexivo, reconhecendo-se 
como sujeito, que é produto, mas também agente histórico, político, 
social e cultural (PARANÁ, 2008, p. 49). 

 

Palma et. al (2010) propõem que a Educação Física tenha como objeto de 

estudo os saberes relacionados ao movimento culturalmente construído. Esse 

movimento é repleto de significados, vontades e necessidades, feito por sujeitos que 

são vistos como produtores de cultura nas relações sociais que estabelecem e, que 

têm no seu movimento corporal uma maneira de se expressar. Tendo o movimento 

culturalmente construído como um saber específico pertencente a Educação Física, 

as aulas e atividades propostas devem fazer com que o sujeito compreenda sua 

motricidade, propiciando ao aluno, além da ação, a reflexão sobre suas 

possibilidades e potencialidades corporais e garantindo a realização de movimentos 

de forma autônoma e consciente, para que possa intervir significativamente em sua 

realidade.  

Sendo assim, na Educação Básica a Educação Física deve ir além da simples 

reprodução da técnica de uma prática esportiva ou gímnica, o professor deve saber 

aproveitá-las para fazer com que o sujeito desenvolva seu autoconhecimento. 

Concordamos que essa visão de Educação Física é recente e infelizmente ainda é 

alvo de olhares equivocados, pelos alunos, por outros sujeitos envolvidos na escola 

e também pela sociedade. Essa visão é fruto de um processo histórico, no qual a 

disciplina durante muito tempo fundamentou-se nas Ciências Biológicas para 

explorar o movimento humano. Atualmente reconhecemos a contribuição dos 

conhecimentos advindos das Ciências Biológicas para explicar a condição de seres 

humanos que realizam movimentos, mas a exclusividade deles é insuficiente para 

compreendermos o ser humano que se move e apropria-se do mundo.  

A Educação Física teve sua gênese na Ginástica e dela herdou algumas 

características presentes em nosso campo de atuação até os dias de hoje. As 

atividades gímnicas, de acordo com Soares (1998), eram também lugar de 

competições, voltadas para a educação do corpo, enfatizando a preparação militar e 

competições, ou seja, práticas voltadas para um corpo disciplinado e obediente. Ela 

surge então da Ginástica trazendo consigo sua herança ideológica.
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Desta forma, tal disciplina sofre um processo de desvalorização e, 

consequentemente ainda hoje, podemos encontrar alguns professores 

descompromissados com a grande responsabilidade sobre o que de fato é ser 

professor. Talvez por isso as aulas de Educação Física ainda sejam compreendidas 

como um apêndice das aulas de outras disciplinas, sendo um momento para 

recreação e lazer. 

Portanto, também a Educação Física deve favorecer, por meio do processo 

de ensino e aprendizagem, a apropriação de conceitos e categorias básicas pelos 

estudantes e evitar o acúmulo de informações e conhecimentos, para que seja 

possível estabelecer um conjunto necessário de saberes integrados e tenham 

significado para a vida fora da escola. (BRASIL, 2012). É preciso que os docentes 

responsáveis pela disciplina de Educação Física também considerem os princípios 

de interdisciplinaridade e contextualização para que os contextos principais do 

currículo do Ensino Médio sejam alcançados, a partir da linguagem corporal, sendo 

eles o trabalho e formação para a cidadania, para facilitar o acesso a conhecimentos 

científicos e tecnológicos e promover a reflexão crítica sobre os padrões culturais 

que constituem normas de conduta dos grupos sociais. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular1, documento elaborado 

para definir objetivos de aprendizagem para os estudantes ao longo da Educação 

Básica, a Educação Física tem as práticas corporais como a referência central para 

a organização e estrtuturação dos conhecimentos pertencentes à esse componente 

curricular. As práticas corporais, no referido documento, são entendidas como  

Uma forma de relação do ser humano com o mundo e de interação 
com os outros sujeitos, que, ao possibilitarem a construção de 
sentidos e significados singulares, configuram-se como produções 
diversificadas da cultura. Suas diferentes manifestações assumem, 
no mundo contemporâneo, uma importância cada vez maior no 
cotidiano das pessoas e na história social, constituindo sub-
jetividades e identidades, quer seja na dimensão do lazer, quer seja 
na dimensão da saúde (BRASIL, 2015, p. 96). 
 

E, a partir das práticas corporais, a Educação Física tem como objetivo 

favorecer a construção de conhecimentos que contribuam para a plena formação 

cidadã dos estudantes. Além disso, durante a Educação Básica a Educação Física 

não deve preocupar-se em reproduzir os movimentos relacionados às práticas

                                                 
1 O documento encontra-se na sua segunda versão preliminar e conta com debates de professores e 
pesquisadores em todo o Brasil para que as devidas alterações sejam realizadas. 
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corporais, pelo contrário, deve problematizar, desnaturalizar e evidenciar os diversos 

sentidos e significados que os indivíduos conferem as diferentes práticas corporais 

construídas e realizadas ao longo do tempo. Tais orientações deverão ser 

concretizadas no processo de ensino e aprendizagem, foco da discussão do nosso 

próximo item.
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3. PROCESO DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

 

No contexto escolar, a prioridade de determinado programa educacional é a 

de contribuir para o desenvolvimento de seus estudantes, auxiliando na construção 

de sua personalidade e autonomia intelectual. A educação serve então como uma 

espécie de caminho entre o indivíduo e o meio social por meio de influências que 

serão assimiladas e acomodadas para que o sujeito seja capaz de criar uma relação 

ativa com a sociedade. Essas influências  

Se manifestam através de conhecimentos, experiências, valores, 
crenças, modos de agir, técnicas e costumes acumulados por muitas 
gerações de indivíduos e grupos, transmitidos, assimilados e 
recriados pelas novas gerações (LIBÂNEO, 1994, p. 17). 
 

Esses conhecimentos podem ser adquiridos pela educação informal, ou seja, 

que não estão ligados à determinada instituição, ou pela educação formal, aquela 

que ocorre dentro de uma instituição e possui intenções e objetivos definidos 

conscientemente, como por exemplo, a escola.  

Essa instituição, segundo Libâneo (2007, p. 19), deve promover para todos 

                                   
O domínio de conhecimentos e o desenvolvimento de capacidades 
cognitivas e afetivas necessários ao atendimento de necessidades 
individuais e sociais dos alunos, à inserção no mundo do trabalho, à 
constituição da cidadania (inclusive como poder de participação), 
tendo em vista a construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. 

 

Partindo dessa concepção, o processo de ensino e aprendizagem possui 

como característica principal a relação pedagógica, que acontece entre o docente, o 

aluno e o objeto de conhecimento, sendo considerada uma atividade triádica 

(CHAVES, 1999). Essa relação entendida como prática social complexa (PIMENTA 

& ANASTASIOU, 2002), não acontece espontaneamente, pelo contrário, ela é 

intencional e planejada, seguindo um procedimento didático, por meio do qual o 

professor tem em mente onde se almeja chegar e qual aluno se quer formar. Sua 

função essencial é, a partir do ensino desenvolver e enriquecer as estruturas 

cognitivas – conjunto de modelos de comportamentos construídos pelo processo de 

complexização majorante (HADJI, 2001) para que o objetivo da escola seja atingido.
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O ato de ensinar tem como intenção a aprendizagem por parte do aluno e não 

se resume somente ao momento da aula, pois para Libâneo (1990), entre as ações 

docentes estão a explicitação de objetivos, organização e seleção de conteúdo, a 

compreensão do nível cognitivo do aluno, a definição metodológica e dos meios e 

fins, ou seja, antes de estar no ambiente da sala de aula, o ensino já foi preparado 

há certo tempo pelo professor, que é visto como o mediador entre o conhecimento e 

o aluno atuando como uma ponte que liga os estudantes ao objeto de estudo e, para 

Hadji (2001) o professor existe para intervir de maneira técnica ao organizar o meio, 

de modo a permitir ao ser em desenvolvimento melhor criar, comunicar, aprender, 

etc.  

Segundo Hadji (2001, p. 209) a aprendizagem refere-se, na relação 

pedagógica, aos processos individuais dos alunos, e exige:                              

A descoberta ou construção de uma rede de relações de um sistema, 
em que cada novo conhecimento é inserido pelo aluno, ampliando ou 
modificando o sistema inicial, a fim de, a cada contato, alcançar 
melhor apreensão. 

 
Quando isso ocorre, o estudante modifica/supera sua visão inicial acerca de 

um assunto, sendo capaz de analisar, organizar e ressignificar as fontes do 

conhecimento adquirido. Para cada indivíduo os conhecimentos ensinados pelo 

professor devem servir como ferramentas, como afirma o autor citado anteriormente, 

favorecendo-o a ter domínio e compreensão dos universais antropológicos. Essas 

ferramentas se desenvolvem nos alunos a partir dos desequilíbrios das suas 

estruturas cognitivas, em um processo no qual o ensino tem por função desencadear 

conflitos (MORAIS, 1986), fazendo com que os alunos sejam capazes de refletir 

sobre suas ações e sobre si próprio, utilizando as ferramentas que já possui para 

que consiga construir ferramentas mais elaboradas.  

A aprendizagem é um processo individual e também depende das 

experiências e vivências que cada aluno leva para dentro da sala de aula. O 

aprender para Hadji (2009, p. 135) 

 
Não consiste nem em empilhar conhecimentos em um espaço vazio 
no começo nem em trocar ignorância por conhecimento, mas em 
complexizar uma estrutura cognitiva dada, que é sempre o produto 
das estruturas iniciais e da ação desestabilizadora do ambiente sobre 
estas.
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Portanto, o conhecimento é “construído” e quando, de fato se aprende algo, o 

sujeito consegue fazer relações entre o mundo, homem e sociedade sendo capaz de 

criar, contestar, observar, refletir sobre sua ação. Nas aulas de Educação Física, o 

processo de ensino e aprendizagem deve constituir uma unidade dialética 

(PIMENTA & ANASTASIOU, 2002), não só o professor é importante e nem só o 

aluno, mas sim a relação estabelecida por ambos. 

Durante muito tempo o objetivo das aulas de Educação Física era fazer com 

que os alunos apenas realizassem com maestria determinada prática esportiva além 

de dominar sua técnica, deixando de lado o aspecto cognitivo do conhecimento. Por 

isso, tornou-se necessário refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem que 

acontecem nessa disciplina.  

Essa mudança, segundo as autoras, que se inicia no planejamento geral dos 

conteúdos, será percebida no momento da aula, quando “para além do “o que” e do 

“como”, deve-se ensinar também a “pensar” [...]” (2009, p. 208), pois para as 

Diretrizes da Educação Básica do Paraná a Educação Física é parte do projeto geral 

de escolarização e, como tal, deve estar articulada ao projeto político-pedagógico, 

pois tem seu objeto de estudo e ensino próprios, e trata de conhecimentos 

relevantes na escola. (2008, p. 50), esses conhecimentos pertencentes à disciplina 

não surgiram de repente para serem ensinados, eles possuem determinado percurso 

histórico que contém mudanças durante o decorrer dos anos, sendo direito dos 

estudantes de aprendê-los. 

A prática pedagógica desse componente, segundo as Diretrizes da Educação 

Básica do Paraná (2008), deve estimular a reflexão sobre as formas e 

representações do mundo que o homem tem produzido, sendo compreendidas como 

jogos e brincadeiras, lutas, danças, ginásticas e esportes. Para que o objetivo da 

escola – que é de formar para a cidadania – possa ser alcançado, o docente deve 

ser capaz de tornar os conhecimentos valiosos, ou seja, ensinar “algo a mais” para 

além dos conteúdos academicistas. Para Sacristán (1998, p. 152), “desse “algo a 

mais” se espera que compartilhe cultura, que prepare para o mundo do trabalho, que 

forme bons cidadãos e cuide do bem estar do indivíduo e de seu desenvolvimento 

pessoal.” 

Deste modo, a mudança ocorre na atuação do professor e como ele se 

relaciona com os alunos e os conhecimentos que eles devem aprender, lembrando 
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que o ensino deve ser visto como algo dinâmico, cujos conhecimentos estão sempre 

alterando-se e atualizando-se, sendo sua tarefa também ser um “professor-

pesquisador” que compreende a realidade e suas mudanças e que, a partir dos 

saberes que caracterizam a construção da identidade docente – o saber 

pedagógico, o saber específico e o saber escolar – pode, no momento da 

transposição didática tornar o conteúdo significativo para os alunos. (TARDIF, 

LESSARD e LAHAYE, 1991, apud, MONTEIRO, 2001). É necessário que ele reflita 

sobre sua prática, observando o que deu certo e o que deu errado para que possa 

alterar sua prática pedagógica e olhar de forma crítica a sua ação e 

consequentemente a aprendizagem dos alunos. 

É nessa relação pedagógica que a avaliação deve estar inserida como uma 

prática didática, não apenas ao final do processo de ensino e aprendizagem, mas 

durante todo o caminho percorrido pelo docente e pelo aluno, considerando as 

atividades de ambas as partes. Ao falarmos em avaliação da aprendizagem, ainda 

hoje é um assunto bastante polêmico presente no cenário escolar e, nas aulas de 

Educação Física não poderia ser diferente. Essa é a discussão do próximo item.
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3.1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

 

Para que o professor estabeleça uma relação com os alunos afim de que os 

mesmos tenham acesso aos conteúdos da Educação Física, ele deve orientar-se 

considerando determinados documentos oficiais que de uma maneira geral 

“norteiam” o ensino durante todos os anos de Educação Básica. 

As Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná apresentam as 

concepções de homem, de currículo e de sociedade, entre outros. Neste documento, 

o sujeito é visto como “fruto de seu tempo histórico, das relações sociais em que 

está inserido, mas é, também, um ser singular, que atua no mundo a partir do modo 

como o compreende e como dele lhe é possível participar.” (PARANÁ, 2008, p. 14). 

Como já foi visto nesta diretriz, a Educação Física faz parte do projeto pedagógico 

da escola, pois possui conhecimentos relevantes que devem ser ensinados aos 

alunos. 

Esses conhecimentos serão trazidos para dentro da sala de aula e cabe ao 

docente se atentar ao processo de ensino e aprendizagem, para que os mesmos 

não percam seu valor como conteúdos que podem ser aprendidos pelos alunos e 

possam auxiliá-los na compreensão da sociedade em que vivem. 

Quando falamos do processo de ensino e aprendizagem, não nos referimos 

apenas àquela hora que o professor está em sala de aula ensinando os conteúdos 

que os alunos devem aprender; pelo contrário, esse processo inicia-se a partir da 

escolha dos diversos conteúdos, da elaboração dos objetivos e estratégias da aula 

e, principalmente na construção da avaliação da aprendizagem.  

Nas Diretrizes do Paraná (2008) a avaliação na Educação Física segue um 

referencial teórico, que busca maior reflexão por parte tanto do professor quanto do 

aluno e deve estar a serviço da aprendizagem e não como algo que esteja 

“separado” do processo. Tem-se a intenção de formar sujeitos que compreendam o 

contexto social que estão inseridos e que sejam capazes de atuar criticamente de 

maneira cidadã e transformadora na sociedade. Sendo assim:  

 
A avaliação, nesta perspectiva, visa contribuir para a compreensão 
das dificuldades de aprendizagem dos alunos, com vistas às 
mudanças necessárias para que essa aprendizagem se concretize e 
a escola se faça mais próxima da comunidade, da sociedade como 
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um todo, no atual contexto histórico e no espaço onde os alunos 
estão inseridos (PARANÁ, 2008, p. 31). 

 

A escola deve ser um local no qual se ressignifica e se recria a cultura 

herdada nas relações sociais, reconstruindo as identidades culturais em que se 

aprende a valorizar as raízes próprias das diferentes regiões do país. (BRASIL, 

2010), deve também formar o estudante para a autonomia. Portanto, a maneira de 

se avaliar a aprendizagem dos alunos deve ser favorável para que essa função se 

concretize, é o que podemos perceber nas Diretrizes Curriculares da Educação 

Básica do Paraná (2008, p.31), quando afirma-se que: 

Se a proposição curricular visa à formação de sujeitos que se 
apropriam do conhecimento para compreender as relações humanas 
em suas contradições e conflitos, então a ação pedagógica que se 
realiza em sala de aula precisa contribuir para essa formação. 
 

Pensando nisso, opta-se por um tipo de avaliação que seja formativa, pois ela 

é caracterizada como um momento a mais para a aprendizagem do aluno, 

possuindo devolutiva e abrindo espaço para o diálogo entre o professor e os alunos, 

além disso, para Libâneo (1994), a avaliação formativa também se conecta a todas 

as demais fases (do processo), pois lhe cabe verificar e qualificar o grau em que 

estão sendo alcançados os objetivos. O que diferencia a avaliação formativa da 

tradicional, ou classificatória, é a mediação do professor e sua concepção de 

avaliação. 

Na avaliação classificatória o professor avalia somente para ver se o aluno 

aprendeu, sendo uma prática avaliativa, segundo Hoffmann (2008, p. 96), arbitrária e 

superficial, pois “[...]as notas pouco esclarecem sobre o processo vivido.”, pois neste 

tipo de prática os alunos são classificados de acordo com o valor numérico obtido na 

prova, no teste, no trabalho, entre outros. Já na avaliação formativa, para Hoffman, o 

professor avalia para saber qual conhecimento o aluno já possui ou que não possui 

sobre determinado assunto, caracterizando-se como um “momento de 

problematização, questionamento e reflexão.” (2002, p.15). 

Na Educação Física, a concepção e o papel da avaliação devem ser os 

mesmos adotados pela escola e, para as Diretrizes do Paraná (2008) a avaliação 

deve estar a serviço da aprendizagem que permeie o conjunto das ações 

pedagógicas, sendo um processo contínuo, permanente, e cumulativo, garantindo a 

não exclusão dos alunos.
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Para auxiliar o professor, essas diretrizes determinam possíveis critérios de 

avaliação para a Educação Física que sejam distintos do modelo tradicional, entre 

eles:  

Comprometimento e envolvimento - se os alunos entregam as 
atividades propostas pelo professor; se houve assimilação dos 
conteúdos propostos, por meio da recriação de jogos e regras; se o 
aluno consegue resolver, de maneira criativa, situações problemas 
sem desconsiderar a opinião do outro, respeitando o posicionamento 
do grupo e propondo soluções para as divergências; se o aluno se 
mostra envolvido nas atividades, seja através de participação nas 
atividades práticas ou realizando relatórios (PARANÁ, 2008, p. 77). 
 

 Deste modo, a avaliação nessa disciplina não se preocupa se os alunos foram 

capazes de realizar perfeitamente determinado movimento, pelo contrário: 

 
Avaliar envolve um conjunto de procedimentos didáticos cuja 
finalidade é acompanhar o aluno em seu percurso de aprendizagem 
durante o qual ocorrem avanços e/ou retrocessos em múltiplas 
dimensões. Avaliar é acompanhar o processo de construção do 
conhecimento (HOFFMANN, 2008, p. 152). 
 

Por isso que, no primeiro momento da aula o professor pode, por meio de 

diálogos ou de jogos e dinâmicas, avaliar o conhecimento prévio que os alunos 

possuem sobre um conteúdo, observando como esse conhecimento é construído ou 

reelaborado por eles no decorrer dos encontros, ao resolver uma situação-problema, 

ao se expressar em debates, verificando se o objetivo está sendo alcançado. No 

momento final da aula ou de um conjunto de aulas, o professor deve 

 
Desenvolver estratégias que possibilitem aos alunos expressarem-se 
sobre aquilo que apreenderam, ou mesmo o que mais lhes chamou a 
atenção. Ainda, é imprescindível utilizar instrumentos que permitam 
aos alunos se auto avaliarem, reconhecendo seus limites e 
possibilidades, para que possam ser agentes do seu próprio 
processo de aprendizagem (PARANÁ, 2008, p. 78). 

 
Ainda nas Diretrizes do Paraná (2008, p. 77), no novo modelo de avaliação o 

foco não está mais em avaliar somente no final do bimestre, semestre ou ano, mas 

sim durante todo o processo, desde seu início por meio do qual: 

 
Tanto o professor quanto os alunos poderão revisitar o trabalho 
realizado, identificando avanços e dificuldades no processo 
pedagógico, com o objetivo de (re)planejar e propor 
encaminhamentos que reconheçam os acertos e ainda superem as 
dificuldades constatadas.
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Assim o professor pode auxiliar o aluno nas dificuldades, utilizando os erros 

cometidos como uma oportunidade de reflexão tanto do docente como do estudante, 

pois sendo o ensino uma atividade que possibilita a construção de ferramentas 

cognitivas nos estudantes (HADJI, 2001), a maneira que o professor lida com os 

erros pode favorecer ainda mais a construção e ampliação dessas ferramentas 

cognitivas. A avaliação vai em função dos objetivos que o professor estabeleceu 

para a aula – o que falta para que eles sejam atingidos. É um momento que ele e os 

alunos têm para refletir sobre a prática. E quando o docente ignora o erro, acaba 

perdendo a oportunidade de fazer com que os alunos reflitam sobre o que 

fizeram/falaram e, consequentemente a construção de novas estruturas cognitivas 

fica prejudicada e, para (PEREIRA e SOUZA, 2003), os equívocos apontados podem 

– e precisam – desencadear reflexões que se consolidem em práticas mais próximas 

do desejado, de acordo com os objetivos previstos. 

Hoffmann (2008) afirma que os instrumentos de avaliação, como testes, 

textos produzidos pelos alunos, questionários, exercícios escritos, cadernos, entre 

outros, devem ser usados com intenção de investigar/observar o momento da 

aprendizagem em que os estudantes se encontram, tendo sempre a referência dos 

objetivos educacionais. De acordo com as Diretrizes do Paraná (2008) para a nossa 

disciplina, é preciso ter clareza do real motivo de se fazer uso desses instrumentos. 

Eles podem – e devem – ser utilizados, porém não mais como um meio de 

hierarquizar de acordo com as notas os estudantes em “bons” ou “ruins”, 

“aprovados” ou “reprovados”, mas sim, como referência para redimensionar a ação 

pedagógica do docente, o documento aponta outros exemplos de instrumentos 

avaliativos como: “dinâmicas em grupo, seminários, debates, júri-simulado, 

(re)criação de jogos, pesquisa em grupos, inventário do processo pedagógico, entre 

outros, em que os estudantes possam expressar suas opiniões aos demais colegas.” 

(PARANÁ, 2008, p. 78).  

Logo, a disciplina Educação Física sendo um componente curricular 

obrigatório, cuja área de conhecimento é a Linguagem, ao ensinar seus respectivos 

conteúdos oferece aos alunos a oportunidade de atuar na sociedade 

contextualizando o que foi aprendido nas aulas. Por isso, o processo de ensino e 

aprendizagem nessa disciplina é muito importante e se efetivará na parceria de 

professores e alunos, na conquista do conhecimento. 
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Nessa direção, torna-se indispensável compreendermos melhor como se dá o 

processo avaliativo nas aulas de Educação Física. Parte desse processo relaciona-

se com a forma que os próprios alunos compreendem a avaliação, ou seja, qual a 

concepção que eles têm sobre o processo avaliativo.  Vale destacar que essa 

concepção tem seu alicerce colocado sobre as experiências anteriores vividas pelos 

alunos no contexto escolar. Portanto, não é um resultado estanque do ano letivo em 

que encontram-se os alunos entrevistados, não estando necessariamente 

relacionada com a atuação do(a) professor(a) atual.
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4. METODOLOGIA 

Organizamos essa pesquisa de acordo com Richardson (1999, p. 79) com 

uma abordagem qualitativa, pois “a abordagem qualitativa de um problema, além de 

ser uma opção do investigador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada 

para entender a natureza de um fenômeno social”, podendo obter maior clareza 

sobre o resultado da pesquisa e entender os motivos pelos quais eles foram 

alcançados.  

O autor afirma que “o método qualitativo difere, em princípio, do quantitativo à 

medida que não emprega um instrumental estatístico como base do processo de 

análise de um problema [...].” (2009, p. 79). No método qualitativo a relação entre 

pesquisador e informante é muito próxima, o que possibilita informações específicas 

do tema proposto, descrevendo com riqueza o concreto. 

A pesquisa qualitativa oferece algumas possibilidades para que seja possível, 

a pesquisa documental, etnográfica e a pesquisa de campo. O presente trabalho tem 

esta última como metodologia, pois a:  

 
Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir 
informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o 
qual se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira 
comprovar, ou, ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações 
entre eles (MARCONI & LAKATOS, 2003, p. 186).  
 

Diante disso, entendemos que a pesquisa de campo nos forneceu 

informações precisas, direto dos estudantes do último ano do Ensino Médio, sobre 

suas experiências durante todo o processo de Educação Básica. 

Para a coleta de dados utilizou-se como instrumento o questionário (apêndice 

A) composto de questões abertas e fechadas, que teve como tema a avaliação no 

processo de ensino e aprendizagem. Algumas vantagens de fazer uso deste 

instrumento, para Marconi & Lakatos (ibidem, p. 201), são: “economia de tempo, 

atinge maior número de pessoas simultaneamente, obtenção de respostas mais 

rápidas e mais precisas, menos risco de distorção, entre outros.” Já as 

desvantagens, segundo as mesmas autoras são: “impossibilidade de ajudar o 

informante em questões mal compreendidas, grande número de perguntas sem 

respostas, não pode ser aplicado a pessoas analfabetas, entre outros”. 
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A coleta de dados foi realizada em três escolas públicas da região central de 

Londrina (PR), são escolas relativamente com um grande número de alunos, e foram 

escolhidas por se localizarem em locais de fácil acesso. Em cada escola a pesquisa 

foi realizada com uma turma do 3º. Ano do Ensino Médio, durante a aula de 

Educação Física. Na primeira escola,  

Entrei em contato com duas professoras, e perguntei se poderia comparecer 

à escola para realizar a pesquisa. Ambas conversaram com a equipe pedagógica 

que autorizou a realização da coleta. Na terceira escola foi necessário comparecer 

para pedir a autorização. No dia da coleta, nas três escolas, me apresentei para as 

pedagogas e deixei com elas uma cópia do questionário para que elas pudessem 

analisá-lo. 

Em seguida, me apresentei aos alunos e expliquei o motivo da minha 

presença, entreguei o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (anexo A) para 

permitir a utilização dos dados na pesquisa, terminado esta etapa entreguei o 

questionário e, junto com os alunos li todas as questões e respondi pequenas 

dúvidas que surgiram durante a leitura. Após isso aguardei o término do 

questionário. Todos os alunos me devolveram o documento e demoraram 

aproximadamente 50min para respondê-lo. 

A análise dos dados foi feita mediante categorização, no qual “o sistema de 

categorias é estabelecido previamente e os elementos são distribuídos da melhor 

forma possível entre as categorias.” (RICHARDSON, 1999, p. 240), para que seja 

possível obter melhor compreensão dos resultados e auxiliar na análise qualitativa 

dos dados obtidos. Além disso, por meio da categorização é possível estabelecer 

uma “organização dos dados de forma que o pesquisador consiga tomar decisões e 

tirar conclusões a partir deles” (GIL, 2002, p. 134). Como a pesquisa possui como 

tema principal a avaliação da aprendizagem nas aulas de Educação Física e, 

baseando-se nas respostas dos questionários, criamos três categorias, a primeira 

categoria com seis questões, a segunda com cinco questões e a terceira categoria 

com as onze questões do questionário: 

1. Processo de ensino e aprendizagem; 

2. Concepção de Educação e de Educação Física; 

3. Processo avaliativo nas aulas de Educação Física. 

Separamos dez questionários de cada escola, pois alguns infelizmente foram 

considerados inválidos pela falta de respostas. Para a análise, ressaltamos que uma 
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mesma questão pode ser considerada nas três categorias, a fim de nos ajudar a 

compreender os conceitos contidos nas categorias. 

Sendo assim, as escolas serão identificadas como escola A, B e C, e os 

questionários/estudantes como A1, A2, A3...A10 (para identificar os questionários 

dos alunos da escola A), B1, B2, B3...B10 (para identificar os questionários dos 

alunos da escola B) e C1, C2, C3...C10 (para identificar os questionários dos alunos 

da escola C).
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Esta análise tem como objetivo verificar a concepção de avaliação que os 

estudantes do 3º ano do Ensino Médio possuem, por meio das respostas do 

questionário, na busca de possíveis esclarecimentos e soluções para o problema 

norteador deste trabalho sob o tema: a avaliação da aprendizagem dos estudantes 

nas aulas de Educação Física.  

 

CATEGORIA UM: PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  
 

Para a organização desta categoria, destacamos as seguintes questões:  

4) O(a) professor(a) explica a avaliação? O que você pensa sobre isso?  

4.1) Para você qual o valor da avaliação?  

6) Quando o professor costuma fazer a avaliação (todas as aulas, meio do 

bimestre, final do bimestre)?  

7) Como o(a) professor(a) encara os erros cometidos pelos alunos em alguma 

atividade de avaliação?  

8) O que você pensa sobre as provas de recuperação? Explique.  

11) Para você, para que serve a avaliação? Qual sua utilidade? 

De acordo com a LDB, o ensino deve garantir a igualdade de condições para 

permanência na escola, liberdade de aprender e pesquisar, o pluralismo de idéias e 

de concepções pedagógicas e privilegiando trocas. Para isso, é importante que se 

tenham bem definidos os processos de ensino e aprendizagem, que mesmo sendo 

vistos separadamente, estão intimamente ligados. 

O desenvolvimento do estudante perpassa as esferas da afetividade, dos 

modos de viver e da cognição, sendo esta considerada, de acordo com Libâneo 

(1994, p. 80) “as energias mentais disponíveis nos indivíduos, ativadas e 

desenvolvidas no processo de ensino, em estreita relação com os conhecimentos.” É 

em função, principalmente do desenvolvimento cognoscitivo que a educação escolar 

deve trabalhar, não deixando de lado os aspectos éticos e morais, afetivos, entre 

outros.
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Esse desenvolvimento é atingido por meio do processo de ensino, 

considerado segundo Luckesi (2002), como atividade intencional, que tem como 

meta o domínio por parte do aluno dos conteúdos do saber escolar, além de fazer 

interagir dois momentos indissociáveis: a transmissão e assimilação.  

Na transmissão o professor organiza os conteúdos e os torna 
didaticamente assimiláveis, provê as condições e os meios de 
aprendizagem, controla e avalia; entretanto, a transmissão supõe a 
assimilação ativa, pois ensina-se para que os alunos se apropriem de 
forma ativa e autônoma dos conhecimentos e habilidades (Idem, 
ibidem, p. 80). 
 

Esses conhecimentos foram construídos e desenvolvidos culturalmente e 

serão assimilados pelos estudantes no momento da aprendizagem para que sejam 

um meio – ou ferramentas, segundo Hadji (2001) – que os auxilie na formação de 

opiniões e no desenvolvimento cognoscitivo. 

A assimilação dos conhecimentos no âmbito escolar, se dá pelo processo de 

aprendizagem intencional (LUCKESI, 2002), a qual caracteriza-se nas ações do 

aluno e do professor. O primeiro que busca o conhecimento sistematizado indo até a 

escola e, o segundo que trabalha nela com a intenção de oferecer condições para 

que a aprendizagem seja concretizada. Libâneo (1994) nomeia esse tipo de 

aprendizagem como organizada, cujo objetivo é fazer com que o aluno aprenda 

determinados conhecimentos. 

Tais conhecimentos e/ou conteúdos devem ser sistematizados pelo docente 

para que os alunos possam assimilá-los, pois só é possível aprender na medida em 

que já se tenha os mecanismos de assimilação do novo que vai ser ensinado, por 

isso, Luckesi (2002, p. 135) afirma que a força motriz da aprendizagem é o conflito 

com o estágio de desenvolvimento em que o educando se encontra. 

 Pensando em verificar o nível de aprendizagem dos alunos é que se faz 

necessária a prática da avaliação, integrada ao processo de ensino e aprendizagem, 

vista como um ato de comunicação entre o professor, o aluno e o objeto de ensino. 

Ela deve estar presente durante todo o processo de ensino e não apenas ao seu 

final, é com ela que o professor pode observar o que é necessário ser modificado 

nas aulas caso exista alguma dificuldade na aprendizagem dos estudantes. Os 

equívocos apontados pelos estudantes devem ser aproveitados para que o conteúdo 

possa ser estudado novamente, como afirmam Pereira e Souza (2003) quando
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dizem que os erros precisam desencadear reflexões para que o objetivo delineado 

pelo professor possa ser atingido.  

Observando os questionários e as questões selecionadas para essa 

categoria, nota-se que nas três escolas o(s) professor(es) prepara(m) os conteúdos 

e os ensinam, mas algumas vezes estes acabam não fazendo sentido para os 

alunos, visto que no momento da avaliação não se sabe para quê e por quê 

determinado conteúdo foi estudado e o que será avaliado, como percebido no 

questionário B3 na questão 4), quando o aluno afirma: “Não ela só dá, (a avaliação) 

e nós resolvemos.” e no questionário B7 para a mesma questão: “Não, já que a nota 

é atribuída apenas pela prática e não o andamento do rendimento (de 

aprendizado).”.  

É importante que exista um diálogo entre os sujeitos do processo de ensino, 

incluindo o objeto a ser estudado e, portanto, ensinado; quando o professor não se 

comunica com os estudantes a respeito dos conhecimentos a serem ensinados e 

posteriormente a serem avaliados, torna a relação professor-aluno distante e, 

consequentemente não dá espaço para que os próprios alunos sintam-se a vontade 

para relatar ao professor as dificuldades encontradas no momento da aprendizagem, 

enfraquecendo assim a potencialidade do processo de ensino. 

Felizmente, notou-se que os alunos das três escolas compreendem que a 

avaliação é uma maneira do professor observar qual é o nível de conhecimento 

adquirido durante o bimestre/ano e, de acordo com as respostas da questão número 

6) sobre quando o professor costuma fazer a avaliação, nas escolas A e B observou-

se que ela é feita em todas as aulas, já na escola C apenas ao final do bimestre. 

Quando questionados sobre as provas de recuperação (questão 8), os alunos dos 

três colégios têm uma visão somente de recuperação de nota que traduz 

abreviadamente os resultados do processo de ensino e aprendizagem. Segundo 

Libâneo (1994) a nota não é o objetivo do ensino, ela apenas expressa os níveis de 

aproveitamento escolar com relação ao objetivo proposto. Isso muitas vezes não fica 

bem claro para os alunos, que percebem somente a necessidade de “ter nota” para 

passar de ano e não de realmente aprender um conhecimento. Como afirma o 

estudante no questionário A8: “Ajuda né, a tirar uma nota maior.”, ou o questionário 

C4: “Ela é importante para quem foi mal na prova. Tem a possibilidade de melhorar a 

nota, desempenho.”. 
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Analisando a categoria, nota-se que o processo de ensino e aprendizagem 

existe, pois o professor sistematiza e ensina determinado conteúdo para que os 

alunos possam aprender. Infelizmente, em algumas vezes a prática avaliativa é vista 

como um momento a parte deste processo, como se não fosse componente do 

processo de ensino e aprendizagem. Se fosse compreendida como um momento a 

mais para a aprendizagem esse processo poderia ser potencializado, afinal o 

professor poderia aproveitar os momentos de avaliação para uma “autocorreção”, ou 

seja, observaria sua postura nas aulas e as estratégias utilizadas para ensinar e, 

provavelmente alteraria ou acrescentaria novos objetivos de aprendizagem. Além de 

mostrar para os alunos que eles também são participantes desse processo e que os 

conhecimentos aprendidos podem ser muito importantes para a formação pessoal 

de cada um deles. 

Portanto, o ensino caracterizado como uma atividade intencional e planejada, 

transmite os conhecimentos produzidos culturalmente pelos homens ao longo dos 

anos por meio da ação do professor ao sistematizá-los, a fim de que os estudantes 

possam assimilá-los, favorecendo seu desenvolvimento cognoscitivo. A 

responsabilidade da aprendizagem recai sobre o aluno, este por sua vez só é capaz 

de aprender, de fato, a partir do conflito entre o conhecimento “velho” e o “novo”. Os 

processos de ensino e de aprendizagem andam juntos, mesmo sendo 

caracterizados separadamente e, certamente, são caminhos que possibilitam a 

educação como um todo e devem estar presentes em todas as matérias escolares 

cada uma com suas especificidades, entre elas, a Educação Física que, também faz 

parte nesse processo de formação dos estudantes. 

Lembrando que a avaliação alimenta, dá subsídio e sustentação para garantir 

um olhar articulado entre o ensino e a aprendizagem, pois ao observar os objetivos 

educacionais e relacioná-los com os resultados obtidos nas avaliações, podemos 

reconhecer possíveis mudanças e avanços nos processos de ensino e de 

aprendizagem. 

 

CATEGORIA DOIS: CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO E DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA 
 

Para a organização desta categoria, destacamos as seguintes questões:  

1) O que você pensa sobre avaliação da aprendizagem?  

4.1) Para você qual o valor da avaliação? 
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7) Como o(a) professor(a) encara os erros cometidos pelos alunos em alguma 

atividade de avaliação?  

8) O que você pensa sobre as provas de recuperação? Explique.  

11) Para você, para que serve a avaliação? Qual sua utilidade?   

A educação tem por função a formação e o desenvolvimento do sujeito, e 

sofre influências das diversas concepções e valores que regem uma sociedade e 

para compreendê-las faz-se necessário que as mesmas sejam contextualizadas nas 

atividades humanas. A escola e a educação devem conceber o conhecimento como 

algo dinâmico e construído coletivamente, por meio do acesso à informação, que 

modifica os modos de abordar, analisar e explicar a realidade. E para Freire (1996), 

a educação é diretiva e também política, artística e moral, envolvendo técnicas, 

meios, medos, frustrações, desejos, etc. Na LDB, o ensino é dever da família e do 

Estado e tem como função favorecer o desenvolvimento do estudante, prepará-lo 

para o exercício da cidadania e qualificá-lo para o trabalho. (2012).  

Ao ensinar, o professor intervém de maneira técnica sobre os sujeitos para 

que eles possam melhor criar, comunicar, aprender, etc (HADJI, 2001). Ele o faz a 

partir das disciplinas escolares como conjuntos de conhecimentos produzidos 

culturalmente, sendo a Educação Física uma delas. Nessa discussão o ensino 

também é caracterizado como uma atividade triádica, na qual, professor, aluno e 

objeto de conhecimento travam uma relação entre si, estando a avaliação inserida 

nessa relação. 

É, portanto, a partir dos processos de ensino e aprendizagem que professor 

e alunos caminham juntos, sendo o primeiro responsável por mediar a relação entre 

os estudantes e o conteúdo a ser ensinado e o segundo, responsável pela 

aprendizagem de novos conhecimentos levando em consideração os antigos. 

Como componente curricular, a Educação Física é detentora de diversos 

conteúdos que devem ser selecionados e organizados pelo professor a fim de que 

sejam ensinados. É no momento da seleção dos conteúdos que o processo de 

ensino e aprendizagem inicia-se sendo concretizado na sala de aula, assim que o 

professor ensiná-lo (ALMEIDA e GRUBISICH, 2008). 

Na questão 1) do questionário C5, a resposta obtida foi: “Acho que a forma 

de aprendizagem é muito vaga, muitas das coisas não são dadas continuidade e 

nem é algo que possa ser útil.”. Percebemos que não há progressão dos conteúdos 

e ao ensinar os conteúdos mais “comuns”, não existe o “algo a mais” citado
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anteriormente, fazendo com que o conhecimento perca seu valor extra-escolar. Na 

questão 11) do questionário C6, a estudante afirma que: “[...] Se os professores 

cativassem os alunos e os instigasse a praticar esportes e outras atividades físicas 

desde crianças, Educação Física seria um momento de prazer e não uma obrigação 

que tem que ser testada.”. Na escola A, a resposta da pergunta 1) do questionário 

A3 é a seguinte: “Conteúdos se repetem muito durante o Ensino Médio, 1º., 2º., 3º.”. 

Aqui, pudemos perceber que a Educação Física é pautada somente nos esportes e 

nas atividades físicas desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, não havendo 

espaço para que novos conhecimentos sejam aprendidos e, os conhecimentos 

ensinados são os mesmos durante os três anos dessa etapa da Educação Básica. 

Talvez esse seja o motivo de os alunos terem a sensação de desmotivação em 

participar das aulas. 
Em nossas entrevistas observamos que a disciplina por sua vez é vista pelos 

alunos como uma disciplina prática”2, predominando conteúdos relacionados ao 

esporte e ao exercício físico associado à saúde, cuja avaliação contempla apenas os 

movimentos realizados nas aulas. Quanto aos erros cometidos pelos alunos durante 

alguma atividade, são corrigidos, mas caso o erro persista são descontados alguns 

“pontos” da nota. Por mais que o professor de Educação Física planeje suas aulas, 

defina seus conteúdos e objetivos de aprendizagem, eles ainda não dialogam com a 

avaliação, isso reforça a ideia de que esse componente curricular não tem 

importância no processo formativo de cada aluno.  

Podemos inferir nesta segunda categoria que os estudantes ainda possuem 

uma concepção de Educação que não os considera, dando destaque ao professor e  

deixando-os a parte do processo de ensino, principalmente diante de algum erro 

cometido pelos estudantes, o professor não mostra tanto interesse em auxiliá-los a 

melhorar e a compreender o conteúdo. O processo de ensino e aprendizagem na 

disciplina existe, pois o professor elenca conteúdos, sistematiza-os de acordo com 

cada série e cria objetivos de aprendizagem, contudo não os segue em seu dia a 

dia, o que acaba comprometendo a formação dos estudantes e a educação como 

um todo, privando-os do acesso aos conhecimentos já produzidos culturalmente e 

que poderiam servir como ferramenta para transformação individual e coletiva  

(sociedade) e, futuramente para aprender novos conhecimentos, afinal é a partir dos 

                                                 
2 Aqui entendemos como disciplina prática aquela que é realizada na quadra com atividades 
esportivas ou recreativas.  
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saberes que já se possui que é possível aprender novos, por meio do desequilíbrio 

cognitivo.  

Considerando os contextos apresentados por meio dos questionários, uma 

das consequências é a desvalorização da disciplina reforçando a ideia de que ela 

não tem motivos para permanecer na escola, pois trata-se de um “passatempo”, um 

momento para diversão e bate papo, onde todos ficam livres para fazer o que 

desejam, seja jogar bola, jogar vôlei ou não jogar nada. Em algumas respostas, 

percebemos que os estudantes veem a Educação Física, ainda como uma disciplina 

que cuida do corpo (fragmentado) e que não possui função social, visto que durante 

os três anos dessa etapa de escolarização os conteúdos são os mesmos, o que faz 

com que os eles percam a motivação e o interesse pelas aulas e como estão 

acostumados com essa rotina, creem que a Educação Física seja a única matéria 

escolar que não precise de avaliação, afinal, diante de aulas que se repetem por 

anos, não há nada de novo para ser aprendido. 

A prática nas aulas se restringe somente à ela, o professor abre mão de seu 

planejamento e não relaciona os conhecimentos com a vida dos estudantes, visto 

que, cada um traz consigo experiências vividas fora do ambiente escolar, sendo 

assim, não atende aos princípios básicos do Ensino Médio: contextualização e 

interdisciplinaridade (BRASIL, 1998), privando os estudantes do direito de aprender, 

de construir novos conhecimentos e de se desenvolverem. 

 

CATEGORIA TRÊS: PROCESSO AVALIATIVO NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

Para esta categoria, todas as questões do questionário foram selecionadas.  

Como afirmamos anteriormente, a função da educação é contribuir para a 

formação e para o desenvolvimento dos sujeitos, portanto, para que essa função se 

concretize, o processo de ensino e aprendizagem tem papel fundamental, uma vez 

que é por meio do ensino que o professor pode favorecer a aprendizagem dos 

estudantes e consequentemente auxiliá-los em seu desenvolvimento. Segundo as 

Diretrizes Curriculares do Paraná (2008), um projeto educativo deve atender 

igualmente a todos os educandos, cujas características devem ser tomadas como 

potencialidades para promover a aprendizagem dos conhecimentos que devem ser 

ensinados. 
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Esse processo é característico de todas as disciplinas existentes na escola, 

visto que, o docente deve organizar os conhecimentos produzidos pelo homem ao 

longo dos anos e sistematizá-los para que o ensino seja qualitativo e, como a 

Educação Física é um dos componentes curriculares obrigatórios, ela também faz 

parte da formação dos alunos, por meio dos conhecimentos que lhe são específicos 

e que também foram produtivos em diferentes momentos da sociedade. Ao 

organizar os conteúdos pertencentes à Educação Física, o professor estabelece 

objetivos para cada turma almejando uma aprendizagem significativa e seu 

desenvolvimento individual e coletivo, pois este significa a formação de suas 

convicções afetivas, sociais, políticas (LUCKESI, 2002, p. 126). Por isso é 

importante que no momento da transposição didática o professor esteja atento em 

ensinar “algo a mais” além do conhecimento sistematizado, para que o estudante 

possa compreender e atuar na sociedade em que vive ressignificando os 

conhecimentos dentro dela. 

A respeito da avaliação da aprendizagem, o autor afirma que tem como 

objetivo o diagnóstico e caracteriza a avaliação como um ato acolhedor, que se 

diferencia do julgamento, pois este inclui aqueles que se saem bem nas avaliações e 

exclui aqueles que vão mal. A avaliação, ainda na perspectiva do autor citado, como 

um ato acolhedor primeiramente  

Acolhe alguma coisa, ato, pessoa ou situação e, então reconhece-a 
como é (diagnóstico), para uma tomada de decisão sobre a 
possibilidade de uma melhoria de sua qualidade; para a avaliação 
não há uma separação entre certo e o errado; há o que existe e esta 
situação que existe é acolhida para ser modificada (2002, p. 172). 
 

Este tipo de avaliação deve preocupar-se em melhorar a aprendizagem dos 

estudantes, considerando todos os conhecimentos que os alunos já aprenderam, 

pois será a partir desses conhecimentos que os novos serão aprendidos. Hoffmann 

(2008), afirma que a avaliação tem por finalidade desafiar os estudantes a avançar e 

ir adiante, fazendo-os crer em suas próprias possibilidades e também oferecer-lhes 

apoio pedagógico adequado. Por fim, Hadji (2001) aponta que a avaliação é um ato 

de comunicação estabelecido em um determinado contexto social. 

Portanto, a avaliação nas aulas de Educação Física tem como papel 

diagnosticar o desempenho do aluno, desempenho este que não está atrelado às 

questões de rendimento físico dos estudantes, mas da compreensão dos conteúdos 

estudados que são componentes do processo de desenvolvimento integral do
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sujeito. Para auxiliar o professor nesta tarefa existem diversos instrumentos de 

avaliação que podem ser utilizados, como por exemplo, testes, textos produzidos 

pelos alunos, desenhos, questionários, exercícios escritos, revisões, trabalhos em 

grupo e tarefas, além das provas, que são mais conhecidas.  

Sendo assim, ao optar por uma avaliação que preze pelo desenvolvimento do 

estudante, o professor de Educação Física deve ter clareza dos objetivos que deseja 

atingir e, relembrar que uma avaliação deste tipo, também conhecida como 

avaliação formativa é uma oportunidade extra para a aprendizagem, pois abre 

espaço para o diálogo, tem devolutiva e é caracterizada principalmente pela 

mediação do professor. 

Analisando o questionário das três escolas, observa-se que na escola A, a 

avaliação é vista como um meio do professor verificar os conhecimentos aprendidos 

pelos alunos, também é vista como um momento de aprendizagem, cujo valor 

numérico é importante para que “passem de ano”, como afirma o(a) estudante A10 

na questão 1): “A avaliação da aprendizagem tem o objetivo de avaliar o aluno no 

que ele está aprendendo.”, e no questionário A8 na questão 4.1): “Com ela nós 

“aprende” e ganha nota.”. Caso essa nota não seja alcançada, faz-se importante a 

existência das provas de recuperação: “São necessárias, pois várias pessoas 

precisam para tirar nota boa.” (questão 8 do questionário A2). Muitas vezes, ao 

utilizar-se das notas, a aprendizagem em si é deixada de lado, o importante é 

alcançar a média para “passar de ano”, deixando comprometidas a aprendizagem e 

a educação. Nesses casos, a avaliação é vista como uma prática de julgamento de 

valor dos resultados alcançados. Como instrumentos avaliativos, os alunos 

afirmaram que são utilizados: provas, trabalhos e seminários.  

Para os alunos da escola B, a avaliação tem por função medir o 

conhecimento dos alunos, como afirma o questionário B1 na primeira questão: “Ela é 

uma forma de registrar o que aprendeu, e ver onde o aluno tem dificuldade, para 

assim poder ajudar.”. Os trabalhos são os instrumentos avaliativos mais utilizados e, 

caso a média não seja alcançada, entra em ação a prova de recuperação: “Não 

gosto muito, pois se for prova é mais difícil e prefiro garantir nota antes da 

recuperação.” (questão 8, questionário B3), ou “É o último recurso para que os 

alunos alcancem a média.” (questionário B8). Nota-se que aqui, apesar de ver a 

avaliação como um registro da aprendizagem do aluno, o seu valor numérico ainda 

tem mais visibilidade do que a compreensão dos conteúdos em si, ou seja, a 
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avaliação tem ainda um caráter tradicional, que classifica os estudantes pela nota 

alcançada em alguma atividade avaliativa e isso é interpretado como sinônimo de 

aprendizagem. 

A disciplina é vista como eminentemente prática, cujos conteúdos principais 

são a prática do esporte e o exercício físico relacionado à saúde, assim observado 

nas respostas da questão 10, do questionário B5: “A educação física tem maneiras 

diferentes, por exemplo, as outras disciplinas trabalham mais com provas, 

recuperação, portfólio e já a educação física não, é mais atividades.”, e no 

questionário B6: “Não, pois a avaliação é nas aulas práticas. Semelhança é que é 

um modo de aprendizagem, e a diferença é que é mais simples e um modo de se 

divertir.”.  

A concepção de avaliação da aprendizagem que os alunos da escola C 

possuem, é de que ela serve para medir o conhecimento adquirido, como mostra a 

resposta do questionário C8 na primeira questão: “A avaliação da aprendizagem é 

um meio ou método de analisar o desempenho do aluno(a) em decorrência do que 

se está aprendendo.”. Nesta situação, a Educação Física é vista como uma 

disciplina prática, que exige mais das capacidades físicas dos estudantes, ainda 

prevalecendo a concepção dualista de corpo/mente. Como exemplos têm-se a 

resposta do questionário C6 na questão 10: “Não, a educação física exige 

capacidades físicas dos alunos, diferentemente das outras, em que é apenas 

necessário escrever.”.  

Como instrumentos avaliativos notam-se provas, trabalhos e análise do 

rendimento motor. Alguns alunos sugerem novas maneiras para realizar a avaliação 

da aprendizagem e novas estratégias para o ensino de um conteúdo, como na 

resposta da questão 9, do questionário C5: “Já estudei em outros colégios, poderia 

ser usado o seminário, aulas práticas, alguns campeonatos internos.” e do 

questionário C10: “Após dar as aulas o professor deveria analisar as dificuldades do 

alunos e se empenhar mais a fim de melhorar os desempenhos dos mesmos, se for 

o caso.”. Notamos que a maioria dos alunos tem clareza a respeito da função da 

avaliação da aprendizagem, pois já estão acostumados com essa prática durante a 

Educação Básica, porém ao transpor para a disciplina de Educação Física o objetivo 

se perde, pois este componente ainda tem o olhar dualista que separa o corpo da 

mente. 
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Essa ideia é fruto da ação do professor e de como ele vê a disciplina, o aluno, 

a sociedade, o processo de ensino e aprendizagem e, por fim, a avaliação. Esses 

fatores interferem em como a Educação Física é pensada e reconhecida tanto por 

alunos como por professores de outras disciplinas. Isso explica o porquê da 

Educação Física ser vista como uma disciplina que tem como conteúdo principal 

apenas o esporte, afinal, na maioria das vezes é o que se ensina para os nossos 

alunos e é por isso que muitas vezes os critérios utilizados para fazer a avaliação 

focam mais na participação dos estudantes nas aulas e na análise mecânica do 

movimento. 

As provas de recuperação, frequentemente, são utilizadas pensando em 

recuperação de notas, poucos alunos têm ciência de que elas deveriam servir para 

recuperação dos conhecimentos não aprendidos de cada conteúdo durante as aulas 

e a nota ainda é vista como “medidora” da aprendizagem: se ela é alta é sinal de 

que o aluno aprendeu tudo, caso contrário ele não aprendeu e se não conseguir 

alcançar a média não passará de ano.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar as concepções dos estudantes 

do terceiro ano do Ensino Médio sobre a avaliação da aprendizagem, pois como 

estão no último ano da Educação Básica possuem um nível experiência e 

conhecimento acerca desta prática pedagógica. Essas experiências são, de certa 

forma, uma base para a formação da concepção da avaliação da aprendizagem. Os 

objetivos específicos são: caracterizar a concepção dos alunos sobre avaliação da 

aprendizagem e, relacioná-la com o processo de ensinar e aprender, visto que, 

mesmo analisadas separadamente ainda estão fortemente ligadas e, ao analisar a 

concepção de avaliação percebemos como se dão os processos de ensino e de 

aprendizagem nas aulas de Educação Física. 

Por meio das pesquisas bibliográficas acerca do tema “avaliação da 

aprendizagem” desenvolvidas neste trabalho, concluímos que esta etapa do 

processo de ensino é de suma importância para a formação integral dos estudantes. 

Quando o professor define os objetivos de aprendizagem e adota um caráter 

reflexivo e formativo ao se utilizar dos instrumentos avaliativos, enfatiza os 

conhecimentos que os alunos já possuem e estabelece relação de mediação entre 

os estudantes e os conteúdos de ensino, facilitando o diálogo professor-aluno. 

Este processo deve existir em todas as matérias escolares, entre elas a 

Educação Física que, por muito tempo assumiu critérios de avaliação que não 

faziam jus à sua função dentro da escola, como por exemplo: presença, participação 

durante as aulas, roupas adequadas e a realização perfeita de determinado 

movimento. A partir do momento no qual define-se que a Educação Física  é um 

componente curricular obrigatório, ela deve favorecer e auxiliar na formação e no 

desenvolvimento dos estudantes por meio dos seus conteúdos culturais, para que os 

alunos tornem-se atuantes na sociedade e fazendo uso dos conhecimentos 

aprendidos como ferramentes para transformação individual e social. Na última 

etapa da Educação Básica essa matéria escolar deve atender aos três princípios 

básicos que compõem o Ensino Médio: a interdisciplinaridade e a contextualização, 

pretendendo uma formação para a cidadania dos estudantes.  

Neste trabalho planejamos conhecer a concepção dos estudantes do 3º. ano 

do Ensino Médio acerca da avaliação da aprendizagem em Educação Física, 
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contudo, por meio das respostas dos questionários encontramos, além da 

concepção de avaliação da aprendizagem, a concepção de educação, de Educação 

Física e como caracteriza-se a ação do professor durante as aulas, visto que a 

avaliação está inserida dentro do processo de ensino e aprendizagem, cujas etapas 

estão conectadas. Portanto, ao conhecer como se dá a avaliação escolar também 

descobrimos as questões relacionadas aos outros momentos desse processo. 

A respeito da avaliação da aprendizagem os estudantes das três escolas 

afirmaram, de maneira geral, que ela é uma prática realizada pelo professor com o 

objetivo de analisar como está a aprendizagem dos estudantes, portanto, deveria 

considerar os conhecimentos aprendidos pelos alunos. Entretanto, de acordo com 

as respostas dos entrevistados, é comum a avaliação perder esse caráter e – 

mesmo que o professor se utilizasse de diversos instrumentos avaliativos – tinha 

como prioridade a nota alcançada por cada aluno distanciando-se do objetivo maior 

que é a aprendizagem. Isso interfere na concepção de Educação, pois 

independentemente da assimilação dos conteúdos estudados, o mais importante 

passa a ser a nota mínima necessária para ser aprovado e caso ela não seja 

alcançada o professor faz uso das conhecidas provas de recuperção, as quais 

também servem para que o aluno recupere a nota e não os conteúdos ensinados. 

Além disso, a ação do professor também influencia na concepção de 

Educação, observamos isso quando encontramos relatos dos estudantes acerca das 

atitudes tomadas pelos professores diante dos equívocos cometidos pelos alunos 

em alguma atividade avaliativa, muitas vezes ignorando-os, descontando pontos ou 

repreendendo-os e solicitando a repetição do exercício. Entendemos que ao tomar 

essas atitudes o professor perde mais uma oportunidade de favorecer a 

aprendizagem do aluno e melhorar suas estratégias durante as aulas, uma vez que 

o erro leva o sujeito a refletir sobre o objeto de conhecimento e o que ele deverá 

fazer para que não se repita. 

Com relação à Educação Física, ainda prevalece a ideia de que ela é uma 

disciplina eminentemente prática, com aulas feitas somente na quadra realizando 

atividades recreativas e/ou esportivas que exigem mais das capacidades físicas dos 

alunos. Essa ideia ainda faz menção ao paradigma cartesiano que divide o homem 

em corpo/mente, portanto, nas aulas de Educação Física – de acordo com as 

respostas – o corpo vai para a quadra e a mente permanece na sala de aula, 

ademais, a repetição dos conteúdos é uma constante nos três anos de Ensino
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Médio, o que leva os estudantes a perderem o interesse pelas aulas e, de maneira 

geral, pela disciplina, pois percebem que ela não cumpre a função que deveria 

estando na escola. 

A partir desse trabalho, desejamos que a avaliação da aprendizagem possa 

ser compreendida e realizada de uma maneira diferente a qual é conhecida pela 

maioria dos estudantes e também dos professores. Que a prática desse elemento do 

processo de ensino e aprendizagem seja vista a partir de olhares que desejam 

avançar qualitativamente na Educação das crianças e dos jovens.
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APÊNDICE A – Questionário 

 

 

Prezado(a) aluno(a), 

Sou estudante do 4º ano do curso de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina e para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

necessito de sua atenção para preencher este questionário. Com ele, pretendo 

verificar as concepções que os alunos do terceiro ano do Ensino Médio têm sobre a 

avaliação da aprendizagem feita nas aulas de Educação Física.  

As questões deverão ser respondidas com base nas experiências vividas nas 

aulas desta disciplina durante os 3 anos do Ensino Médio (1º, 2º e 3º ano). 

Desde já agradeço a colaboração e garanto o sigilo dos dados. 

Idade: _____ Série: _____ 

1) Escreva o que você pensa sobre avaliação da aprendizagem. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

2) Nas aulas de Educação Física, o(a) professor(a) faz algum tipo de avaliação? 

(a) Sim 

(b) Não 

(c) Às vezes 

(d) Nunca faz 

 

3) Quais instrumentos avaliativos o(a) professor(a) de Educação Física utiliza?  

(   ) Prova                                                             (   ) Portfólio 

(   ) Seminário                                                       (   ) Auto avaliação 

(   ) Trabalhos                                                       (   ) Não utiliza nenhum instrumento 

(   ) Análise do rendimento motor                          (   )Outros.  Quais? 

 

4) O(a) professor(a) explica a avaliação? O que você pensa sobre isso?
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4.1)  Para você qual o valor da avaliação? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5) O(a) professor(a) ajuda com as dúvidas durante determinada atividade de 

avaliação?  

(a) Sim 

(b) Não 

(c) Às vezes 

 

6) Quando o(a) professor(a) costuma fazer avaliação?  

(a) Todas as aulas 

(b) Meio do bimestre 

(c) Final do bimestre 

 

7) Como o(a) professor(a) encara os erros cometidos pelos alunos em alguma 

atividade de avaliação?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

8) O que você pensa sobre as provas de recuperação? Explique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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9) Qual outra maneira de avaliar nas aulas de Educação Física você conhece, 

que o professor poderia praticar e que contribuiria para que os alunos aprendessem 

os conteúdos das aulas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

10)   A Educação Física avalia a aprendizagem da mesma forma que as outras 

disciplinas? O que elas têm de semelhança e de diferença? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

11) Para você, para quê serve a avaliação? Qual a sua utilidade? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo(a) a participar de nosso estudo “Avaliação da aprendizagem na 

Educação Física no Ensino Médio: concepção dos alunos”, que tem como objetivo analisar a concepção 

que os alunos do 3º ano do Ensino Médio possuem sobre avaliação da aprendizagem nas aulas de 

Educação Física. 

A pesquisa, utilizando a metodologia de pesquisa de campo, consistirá na realização de 

questionário junto aos participantes do estudo e posterior análise dos dados. Será conduzida dessa forma, 

pois pretendemos compreender como os alunos do Ensino Médio concebem a avaliação nas aulas de 

Educação Física, esperando contribuir com a melhora da intervenção do docente dessa disciplina. 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), desenvolvido por Milena Fumie Morales 

Kashima orientada pela Prof.ª Dr.ª Ana Cláudia Saladini, do curso de Licenciatura em Educação Física do 

Departamento de Estudos do Movimento Humano, Centro de Educação Física e Esporte da Universidade 

Estadual de Londrina.  

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer participante/pesquisado ou o 

estabelecimento envolvido poderá receber os esclarecimentos adicionais que julgar necessários. Qualquer 

participante selecionado ou selecionada poderá recusar-se a participar ou retirar-se da pesquisa em qualquer 

fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das 

informações será preservado através de adequada codificação dos instrumentos de coleta de dados. 

Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas ou de locais interessa a esse estudo. Todos os 

registros efetuados no decorrer desta investigação serão usados para fins unicamente acadêmico-científicos e 

apresentados na forma de TCC, monografia ou artigo científico, não sendo utilizados para qualquer fim 

comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine este “Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. Desde já agradecemos sua colaboração e nos 

comprometemos com a disponibilização à instituição dos resultados obtidos nesta pesquisa, tornando-os 

acessíveis a todos os participantes. 

 

MILENA FUMIE MORALES KASHIMA 

Pesquisadora 

Licenciatura em Educação Física EMH/CEFE/UEL 

 
 

 

Profª. Drª. ANA CLÁUDIA SALADINI 

Orientadora 

EMH/CEFE/UEL 

Eu, ____________________________________________________________, assino o termo de 

consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da 

pesquisa “Avaliação da aprendizagem na Educação Física no Ensino Médio: concepção dos alunos" 

permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes dos 

pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 201_.  

 
Assinatura do Pesquisado/da Pesquisada 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo estudo: e-mail: 

milenafumie@hotmail.com ou anaclas@terra.com.br Telefone: (43) 3371-4044 (do Departamento de 

Estudos do Movimento Humano) Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490

mailto:milenafumie@hotmail.com
mailto:anaclas@terra.com.br
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